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OBJETIVO 

Avaliar a atividade antifúngica do extrato aquoso de Chenopodiumambrosioides (Mastruz) 

sobre espécies de Aspergilussp e Candidasp, a partir do conhecimento do uso popular desta 

planta na região amazônica. 

 

RESUMO 

As plantas medicinais são importantes fontes de substâncias capazes de inibir crescimento de 

fungos. A pesquisa por novos agentes antifúngicos se faz necessária devido ao surgimento de 

microorganismos resistentes e de infecções oportunistas. Tais pesquisas podem contribuir 

futuramente na descoberta de novos medicamentos. A espécie Chenopodiumambrosioides L. é 

uma planta da família Amaranthaceae, nativa da América, originária do México. No Brasil 

encontra-se vastamente distribuída em quase todo o território nacional, onde recebe vários 

nomes populares como mastruz, mentruço, erva de Santa Maria e mentruz (LORENZI, 1982; 

JORGE et al., 1986; LIMA et al., 2011). Essa planta possui propriedades analgésicas, 

digestivas, antimicrobianas, atividades antioxidantes, sedativas, tônicas, anti-inflamatórias, 

antissépticas, antifúngicas e cicatrizantes (ALVARES et al., 2011; GRASSI, 2011; JESUS et 

al., 2012; SOUSA et al., 2012). A literatura descreve ainda a atividade antifúngica do óleo 

essencial e a composição da C. ambrosioides. Diante do exposto e devido à escassez de 

trabalhos abordando a questão da sensibilidade in vitro dos fungos frente atividade antifúngica 

do extrato aquoso de Chenopodiumambrosioides (Mastruz) é de interesse o estudo dessa 

espécie e seus compostos bioativos, visando a sua utilização como fonte de recursos 

terapêuticos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais; Chenopodiumambrosioides L; Atividade 

antifúngica. 
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